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		Nota do Editor




	




Como instituição educacional de referência para o mundo do trabalho, o Senac São Paulo sempre buscou, em seus livros, atender o leitor em sua necessidade de informação e posicioná-lo como um agente de desenvolvimento da sociedade. As publicações têm um perfil que articula excelência técnica e valores como atitude empreendedora, inclusão e sustentabilidade.  




A presente obra é um exemplo desse conceito de trazer conhecimento. Bastante didático nos detalhes técnicos, o autor mostra, com texto objetivo e apoio de estudos de caso, que o fazer profissional de alto nível é aquele que traz junto a responsabilidade social. Não à toa, as bolsas de valores já fazem essa distinção entre as empresas que adotam essa conduta e as que ainda não despertaram.




Essa visão mais ampliada se reflete na própria abordagem do livro. Enquanto muitas obras de finanças têm seu foco na administração financeira ou no mercado de capitais, esta coloca o leitor dentro de uma empresa e o conduz por todos os seus departamentos, mostrando como a área financeira permeia o funcionamento da organização. 




Um livro diferenciado, que aprimora estudantes e profissionais mas traz também informação útil e clara para o público em geral interessado no tema.









	 

		Prefácio


	




O compromisso com a construção de um futuro melhor começa pela educação. Por isso, o desenvolvimento das pessoas e os processos de capacitação e inclusão são fundamentais para o avanço do Brasil.




Esse caminho de formação não é fácil. Grande parte dos jovens brasileiros faz jornada dupla – quando não tripla – para ajustar o trabalho com o ensino. Porém, essa busca pelo conhecimento é a base para uma carreira sólida. O avanço profissional está diretamente atrelado ao esforço e ao empenho de cada um.




Comigo também foi assim. Estudei e me dediquei muito para conseguir cursar administração em uma boa instituição no Brasil (a Fundação Getulio Vargas, FGV), com bolsa do Governo do Estado de São Paulo, e, depois, para ser escolhido na empresa em que eu trabalhava para ser bolsista do MBA na Stanford University (Estados Unidos). 




Finanças é um termo amplo criado para descrever o trabalho associado ao mercado de capitais, a atividades bancárias, alavancagem, dívida, crédito, controle de receitas, despesas, investimentos. Basicamente, as finanças fazem a gestão do dinheiro e abrangem a supervisão, a criação e o estudo de recursos, créditos, empréstimos e investimentos para futuros projetos de uma companhia.




Os conceitos básicos da área de finanças se originam de princípios ligados à microeconomia e à macroeconomia. Conhecer finanças é fundamental não só para os profissionais da área mas também a todos que querem, de alguma forma, estar ligados a atividades empresariais. Saber controlar despesas, capital de giro, margem de lucro ou detectar a causa um prejuízo são aspectos determinantes na vida de uma pessoa, seja no âmbito pessoal, seja no profissional. 




Para atuar nessa área, é fundamental estudar conceitos, sistemas e jargões financeiros. Na sequência, aprender a entender e a interpretar as demonstrações financeiras. Conforme o conhecimento aumenta, é possível atuar no planejamento e na construção dos orçamentos das empresas. Para investir, conhecer o mercado e suas movimentações também são pontos essenciais.  




Finanças pode parecer assustador, mas os números já estão presentes em todos os momentos de nossas vidas, e quem se aprofunda no tema tende a ser mais assertivo no processo de tomada de decisão, algo fundamental para alcançar sucesso na jornada pessoal e na profissional. 




O economista Benjamin Graham é considerado o primeiro proponente do investimento em valor, indo além da análise numérica. Muitos líderes globais seguem seus ensinamentos, entre eles Warren Buffett, um dos investidores mais importantes do mercado financeiro global, com fortuna estimada em US$ 90 bilhões. 




Entendo que, com a pandemia de Covid-19, propósito, ética e foco no longo prazo estarão mais presentes do que nunca em nossas vidas. 




Neste livro, Enrico Rodrigues apresenta os fundamentos e as práticas relacionados a finanças de forma muito didática, ensinando a dinâmica da área para jovens que buscam a carreira de financista. Concordo quando ele diz que aptidão e gosto pela área são quesitos importantes para quem deseja trabalhar com números, planilhas e sistemas de gestão. Curiosidade e interesse para estar constantemente informado são características essenciais para uma curva de aprendizado mais rápida. Conhecimentos básicos de finanças trazem robustez de análise e levam a melhores decisões em qualquer aspecto de um negócio, seja no lançamento de um produto ou serviço, na decisão de fazer um investimento ou no estabelecimento de uma política de remuneração.




Como dizia Albert Einstein, a vida é como andar de bicicleta. Mantenha o balanço e você conseguirá seguir em frente. Jovens que lerem, estudarem e se aperfeiçoarem terão, sem dúvida, um futuro brilhante. 




Desejo sucesso na jornada profissional de todos!


 


Marcelo Bacci




CFO e diretor de Relações com Investidores da Suzano.Conselheiro de Administração da BRF e Veracel











À Lídice (in memoriam) e ao Théo, por tanto amor, pela dedicação e pela doação durante todos esses anos.




Ao Théo, por cuidar e ajudar a cuidar de tanta coisa durante os últimos 15 anos.




À Lu, a minha infinita gratidão e o meu amor pela dedicação e pelas demonstrações de amor para que este projeto pudesse se concretizar.




Ao João e à Laura, por tanta perfeição, pelos ensinamentos e pelas infinitas injeções de motivação por meio de suas existências.




Ao Miguel, por sua preocupação e seu apoio constantes, sempre com carinho.

















	 



		Capítulo 1




As funções 
da empresa e
 sua estrutura
 organizacional







Neste capítulo, abordaremos:




→ O surgimento das empresas e seu valor para os stakeholders.




→ Os motivos que levam à criação de uma empresa.




→ A empresa e sua estrutura interna.









	
















O surgimento da empresa e seu valor para os  stakeholders





Olhando para a História, observamos que, a partir da Revolução Industrial (na segunda metade do século XVIII)[1] e da consequente criação dos motores a vapor, surgiram as primeiras estruturas empresariais. Os equipamentos que fabricavam tecidos passaram a produzir quantidades muito mais expressivas, permitindo o aparecimento de organizações empresariais em toda a Europa.








stakeholders 




Pessoas/agentes envolvidos direta ou indiretamente na atividade da empresa. É a cadeia de relacionamento que a empresa possui. Ela (a empresa) pode impactar os stakeholders (clientes, fornecedores, governos, órgãos de regulamentação, sindicatos, associações de moradores etc.) ou ser impactada por eles.













Com o passar do tempo, tecnologias foram sendo incorporadas. O enriquecimento de diferentes regiões europeias e o aumento da demanda da população decorrente disso fizeram surgir novos mercados para diferentes bens e serviços, o que exigiu que essas primeiras empresas fossem se organizando e se ampliando cada vez mais.




A configuração do trabalho de maneira mais racional e eficiente tornou-se um dos alicerces da estrutura empresarial atual. Por essa configuração mais eficiente podemos entender, por exemplo, a especialização do trabalhador, a sua produtividade, a divisão e o desenho de cargos, a uniformização de tarefas e a revisão de custos. 




A empresa é uma entidade legal constituída por um grupo de indivíduos, designada para executar determinada atividade e remunerar o capital empregado no ato de sua fundação – ou seja, dar o retorno ao dinheiro investido. 




Entretanto, o seu conceito se torna bem mais amplo quando consideramos que uma empresa é um agente de transformação e de geração de valor em uma sociedade. Uma companhia gera empregos diretos, injetando renda nas famílias. Gera, ainda, empregos indiretos ao contratar fornecedores, que, por sua vez, precisam também contratar mão de obra para atender à demanda da contratante. 




A atividade da empresa proporciona arrecadação de impostos, taxas e contribuições que devem ser aplicados na sociedade. Os tributos foram originalmente criados para dar suporte ao crescimento do país e trazer bem-estar à sua população. Sua função primordial é a conversão em benefício social aos contribuintes. Todos os tributos arrecadados nas três esferas (municipal, estadual e federal) devem oferecer compensação aos cidadãos em forma de serviços diversos para todos. Além de pagar os funcionários do governo, esses recursos devem retornar em programas de saúde, segurança pública, construção de infraestrutura, entre outras diversas finalidades.




A empresa traz com ela um papel de responsabilidade social, pois deve conduzir toda a sua atividade de acordo com a legislação, seja ela trabalhista, fiscal, ambiental ou administrativa, dando maior segurança e respaldo aos agentes que estão envolvidos direta ou indiretamente com a sua atividade. 




Adam Smith, filósofo e economista britânico (1723-1790), entre as inúmeras teorias amplamente utilizadas na atualidade, destacou que as empresas não devem atuar somente visando à maximização de lucro. Na realidade, o lucro é uma consequência da sua atuação correta enquanto geradora de valor para a sociedade. Tal valor pode ser traduzido em produção de bens e serviços de qualidade para atender a necessidades diversas de pessoas, famílias, outras empresas e do próprio Estado. Pode, também, expressar-se em aspectos éticos, considerando que explorar o trabalhador ou fazer promessas aos clientes, que não são possíveis de cumprir, pode colocar em risco o futuro da empresa, levando a uma possível destruição de valor para a sociedade. Segundo Smith, a origem do lucro é uma consequência da “simpatia moral” da empresa aos olhos da sociedade. 










Exemplo prático




Suponha que uma empresa decida instalar uma fábrica em determinada cidade por questões estratégicas. Naturalmente, essa cidade verá diversas transformações econômicas, sociais ou mesmo culturais.




A empresa precisará contratar mão de obra. Dessa forma, empregará diretamente inúmeras pessoas de sua região. E a cidade terá maior arrecadação de tributos, em razão da cadeia de atividades desenvolvidas pelo modelo de negócio.




A região atrairá mais pessoas e até outras empresas (fornecedoras da principal), o que causará uma expansão na estrutura local, impactando setores diversos, como imobiliário/moradias, escolas, farmácias, hospitais, comércios e obras de urbanização, entre inúmeras outras atividades demandadas como consequência do estabelecimento da companhia nesse local.




Foi o que aconteceu com a instalação do setor de exploração e produção de petróleo nos estados do Rio de Janeiro e do Espírito Santo, que culminou com o crescimento e a prosperidade de diversas cidades diretamente relacionadas ao setor.









Por que constituir uma empresa?




Diversos fatores motivam pessoas ou grupos econômicos a constituir uma empresa. A operação de atividades por meio de uma “personalidade” jurídica faz com que tenhamos uma sociedade separada daquela dos indivíduos que a detêm, a compõem ou cooperam com a sua atividade. 




As características de uma empresa podem ser sintetizadas nos itens abaixo.






		Duração perpétua. Isto é, quando abrimos uma empresa, não consideramos que funcionará por um período restrito ou predeterminado. Partimos da premissa de que ela irá durar ao longo do tempo.


		Possibilidade de planejamento tributário. Diferentemente de uma pessoa física, uma empresa oferece possibilidades de análises tributárias ou estudo de benefícios fiscais relacionados à atividade-fim buscando uma gestão mais eficaz. Por vezes, o próprio governo incentiva a instalação de uma empresa em determinado local para desenvolver aquela área.


		Possibilidade de planejamento sucessório (no caso de empresas familiares).


		Credibilidade, demonstrando que as informações divulgadas sobre a empresa são críveis e buscam a sua continuidade.


		Incremento dos controles internos e aplicabilidade de auditoria.


		Transferência de propriedade.


		Proteção de ativos.

















ativos 


São os bens e direitos de uma empresa. Uma estrutura empresarial é capaz de proteger e gerar ganhos sobre um ativo mais facilmente do que um indivíduo sozinho.





















Para que uma empresa tenha um propósito e possa vislumbrar possibilidades de sucesso, os sócios devem considerar alguns fatores no momento de sua constituição:






		identificar que os produtos e serviços ofertados serão capazes de propor uma solução consistente para determinado problema ou determinada necessidade de mercado;


		estar seguros de que possuem entendimento e conhecimento suficientes sobre o setor no qual atuarão;


		garantir que o modelo de negócio[2] 







conseguirá gerar valor aos stakeholders e remunerar o capital deles por meio de lucro e aumentando o valor de mercado da empresa; 


		alinhar bem as funções e atividades que caberão a cada um, o tempo que dedicarão à empresa e as suas expectativas pessoais em relação à evolução dos negócios.













Modelo de negócio




Feitas essas considerações iniciais, devemos pensar no modelo de negócio das empresas, analisado sob diferentes óticas possíveis, mostradas a seguir.






		
Segmento: 
	agrícola;


		industrial;


		comercialização;


		prestação de serviços.







		
Quotistas/acionistas:
	individual;


		sociedade.







		
Natureza:
	estatal ou pública;


		privada;


		parceria público-privada;


		microempreendedor individual (MEI);


		
start-up, ou seja, empresas que estão iniciando suas atividades e buscam ser inovadoras no mercado em que atuam;


		organizações não governamentais (ONGs).












Caso você tenha interesse em se aprofundar sobre cada um desses tópicos, sugerimos que acesse sites relacionados a associações profissionais e conselhos das áreas de administração e de contabilidade, facilmente encontrados em sites de buscas.




A empresa e sua estrutura interna




As empresas são divididas em hierarquias, permitindo que todos os colab                         wworadores tenham a localização da sua área e a visão da companhia como um todo (e, assim, possam se sentir parte dela). Tal divisão se faz necessária para organizar o trabalho, os papéis que cada um vai cumprir e as responsabilidades. 




É de extrema importância que os níveis hierárquicos se relacionem da forma mais profissional possível, sem que haja qualquer forma de opressão, ameaça ou mesmo assédio. A alocação de cada colaborador em determinado nível hierárquico deve estar diretamente ligada ao seu grau de maturidade, ao conhecimento sobre a atividade a ser desempenhada e à senioridade (tempo de experiência) compatível com aquela função. A sua promoção deve estar relacionada à meritocracia e à avaliação feita pelos gestores com métodos desenvolvidos e aplicados pela área de Recursos Humanos.




Uma empresa é composta por áreas, cada uma delas responsável por um segmento ou núcleo de conhecimento e especialização necessários para o bom funcionamento do negócio. Cada área atua conforme um planejamento e uma organização feitos para que seus objetivos sejam atendidos, observando as normas da empresa e executando suas atividades com transparência, ética e responsabilidade. 




Mostraremos agora como uma empresa costuma ser organizada. O organograma (figura 1) permite visualizar uma forma tradicional de estrutura interna de médias e grandes empresas. Destacamos que, em pequenas empresas ou start-ups, não existe essa diversidade de nível de segregação de áreas. Nas pequenas empresas, existirão pequenas áreas nas quais as funções apresentadas na figura estarão compactadas ou fundidas.










Figura 1. Organograma corporativo. 
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Ambiental, Social e Governança (ASG)




Essa é uma área que permeia todas as outras, exigindo que os requisitos legais sejam cumpridos e criando instrumentos adicionais para que a empresa esteja alinhada com as boas práticas ambientais, sociais e de governança corporativa.[3] Esses conceitos vêm ganhando cada vez mais relevância no mundo empresarial, e a organização que não demonstre estar cumprindo essas normas ou mostre não ter essa cultura como parte do seu dia a dia pode, inclusive, enfrentar restrições de crédito ou dificuldades de acesso a outros produtos financeiros. Além disso, pode ter sua imagem prejudicada perante seu público e a sociedade em geral. 




Auditoria 




Trata-se de uma área independente e que, na maior parte das empresas, reporta-se diretamente aos acionistas, ao Conselho Consultivo ou ao Conselho de Administração. Cabe a ela garantir que todas as normas e todos os procedimentos estejam acontecendo corretamente. Tem também a atribuição de reportar ao Conselho Consultivo ou ao Conselho de Administração quaisquer evidências ou ocorrências de fraude, bem como de desvio de processo ou conduta, para que sejam tomadas as medidas cabíveis.




Presidência




Está no topo da hierarquia organizacional, e todas as demais áreas da empresa respondem a ela. A presidência também é a responsável por manter os acionistas ou conselheiros da empresa a par não só da execução das diretrizes mais importantes definidas por eles como também dos principais temas que estão impactando os negócios, seja positivamente, seja negativamente. 




Cabe ao presidente – ou ao CEO – olhar para dentro de toda a organização, entendendo plenamente sobre a atividade-fim da empresa e garantindo a qualidade da execução das estratégias estabelecidas. Ele deve, ainda, cuidar de seus assuntos externos, que envolvem o relacionamento com a sociedade e o governo, além de fazer a análise das tendências de mercado e de possibilidades de alianças estratégicas e aquisições de outras empresas. 










CEO 




Sigla de chief executive officer, ou seja, o executivo no topo da hierarquia.









Comercial/Marketing




É responsável pelas vendas da empresa, ou seja, por atender diretamente aos clientes. Cabe a essa área estar sempre atualizada sobre novas tendências de mercado e demandas do público. Deve, também, cuidar da prospecção e da atualização do portfólio de produtos ou serviços oferecidos pela empresa, zelando pelo relacionamento com os clientes. A área comercial precisa, ainda, estar atenta com relação aos concorrentes, às novas empresas que possam entrar no mercado e aos novos produtos e serviços que o mercado possa demandar.




Sobre a função de marketing, entre as principais atividades dessa área estão a produção e a implementação de campanhas de divulgação da empresa e de seus produtos ou serviços, assim como cuidar da gestão de sua imagem e de suas marcas no mercado.




Operações




Uma vez que a área comercial feche o contrato com o cliente, a de operações fica responsável por fazer toda a operacionalização, seja na elaboração do produto ou na prestação de serviço com a máxima qualidade possível. Qualquer erro, defeito ou má qualidade no produto ou na prestação do serviço afeta diretamente a área comercial e seu relacionamento com o cliente. 




Logística e Suprimentos




Deve providenciar todos os materiais necessários para a elaboração do produto ou do serviço oferecido pela empresa. É responsável por negociar todas as compras, bem como transportes e armazenagens. Trabalha buscando constantemente otimizar a quantidade certa e a qualidade das compras, o prazo de entrega dos produtos e a quantidade a ser estocada, de modo que não deixe faltar algum insumo ou não compre demais e haja custos desnecessários de estocagem. Qualquer falha na área de logística pode afetar o trabalho de Operações, que talvez não consiga produzir o material ou estruturar o serviço dentro do prazo acordado entre o cliente e a área comercial, prejudicando também esta última.




Jurídica




Trata-se de uma área bastante complexa e importante, pois é responsável por controlar as obrigações da empresa, como licenciamento e obrigações em órgãos ambientais e reguladores; confeccionar e acompanhar os contratos com clientes e fornecedores, e gerir os processos que a empresa possa vir a enfrentar, entre outras atividades.




Recursos Humanos




Como o próprio nome sugere, essa área e sua equipe devem zelar por todos os temas relacionados ao quadro de colaboradores da empresa. Entre as diversas funções exercidas pelo RH, estão: 






		cuidar da documentação, do cadastro, da contratação e da demissão de funcionários; 


		relacionar-se com sindicatos e fornecedores de benefícios a funcionários;


		atrair, reter, desenvolver, reconhecer os funcionários;


		dar suporte a todas as demais áreas da empresa em todos os assuntos que dizem respeito aos seus recursos humanos;


		alinhar a comunicação interna e buscar garantir que todos os colaboradores estejam cientes das políticas da empresa. 







Financeira




Trata-se de uma das áreas mais relevantes e é responsável por dirigir e controlar as finanças de uma companhia. Deve sempre estar alinhada com a atividade-fim e os objetivos da empresa para que possa equalizar toda a necessidade financeira presente e de médio prazo, além de planejar o cenário financeiro para o futuro da empresa, sempre estando atenta às variáveis que possam impactar e/ou colocar em risco a atividade-fim. Sua importância justifica o próximo capítulo, no qual vamos detalhar a estrutura da área financeira das empresas e falar sobre as principais subáreas que a compõem.






















Resumo de pontos fundamentais deste capítulo:




	Fatores que geram ou influenciam a constituição de uma empresa.


	Características de uma empresa.


	Papel socioeconômico de uma companhia. 


	Departamentos de uma empresa e a importância de sua estrutura hierárquica.
























			



		 

		 

		 

		 

		 

		 

ESTUDO de caso




Motivação para a abertura de uma empresa




Um estudante de 15 anos gostava de fazer palha italiana (o doce à base de brigadeiro e biscoito triturado) em casa e levar de lanche na escola. Seus amigos sempre pediam uma mordida e, com o passar do tempo, o estimularam a levar algumas unidades a mais, para serem vendidas. A hora do intervalo virou uma “disputa”. 




Quando o estudante entrou na universidade para cursar administração, sua palha italiana, a partir do “boca a boca”, em pouco tempo ganhou fama não apenas entre os colegas (do curso e de outras faculdades) como também ficou conhecido no bairro. O estudante passou a fazer entregas de patinete, além de aceitar encomendas de lojas que revendiam o doce e até para eventos. 




Nesse momento, já famoso em determinada região da sua cidade, surgiu o convite para que participasse de um famoso programa de TV. A demanda “explodiu”, e ele percebeu que a sua estrutura informal, instalada na casa dos pais, não tinha mais como ser mantida. 




Assim, ele decidiu abrir uma empresa, estruturar seu modelo de negócio e melhorar sua gestão. Tudo isso para tornar a produção e a comercialização da palha italiana mais organizadas e profissionais. 




Mudou-se para um espaço maior, trabalhando com 15 pessoas, a um ritmo de produção crescente até se capitalizar e conseguir se mudar novamente, desta vez para uma pequena fábrica. 




A partir desse momento, o jovem – que era o detentor de todo o conhecimento – passou a ter de delegar diversas funções que acumulava (produção, divulgação em mídias sociais, compra dos ingredientes, embalagem e distribuição dos doces) a outras pessoas, outros setores, assumindo uma função mais executiva. 




A empresa passou a se preocupar com responsabilidade socioambiental: por exemplo, tiveram a ideia de transformar a lata de leite condensado (que usavam como insumo e era descartada como lixo) em embalagem para as palhas italianas, e essa característica fortaleceu muito a marca da empresa, ganhando o produto ainda mais elogios e reconhecimento de seus consumidores.




Caro leitor, observe que esse caso trata exatamente de conceitos descritos neste capítulo aplicados totalmente à prática, sendo esse um exemplo de sucesso.











Para discussão






		O que o jovem poderia ter feito para não criar um caos na casa dos pais? 


		Por que a necessidade de ele sair do dia a dia da produção e passar a atuar de forma mais estratégica?


		Reflita sobre os novos desafios do estudante ao se tornar uma empresa e aumentar a sua produção: aumento de custos, logística e transporte dos produtos, investimentos em publicidade etc.














Exercícios propostos




1.  Como se deu o surgimento das empresas e qual é a importância delas nos dias de hoje? Cite os ganhos que vão além dos financeiros.




2.  Quais são as motivações para constituir uma empresa? Reflita sobre os obstáculos que ainda precisam ser superados por pequenas e médias empresas.




3.  Discorra sobre a estrutura organizacional de uma empresa. Identifique os principais pontos de ligação entra a área financeira com cada uma das demais áreas da companhia.




4.  Reflita sobre a estrutura financeira para as start-ups de pequeno e médio portes. 




5.  Por que é necessário que uma empresa tenha uma estrutura hierárquica? 




6.  Busque pesquisar o seu entendimento sobre ASG (ESG em inglês, de Environmental, Social, and Governance). Trata-se de um conceito importantíssimo e que permeia todas as áreas de uma empresa.










































	

[1] Na Revolução Industrial, iniciada na Inglaterra por volta de 1760, ocorreu uma verdadeira ruptura tecnológica, com duas mudanças fundamentais no processo de produção. Uma delas: o trabalho do artesão, pessoa que acompanhava todo o processo produtivo (matéria-prima, elaboração do produto e comercialização), foi substituído pelo trabalho assalariado. Com isso, houve a introdução de novas formas de trabalho, como a divisão acentuada das funções, a produção em escala e a divisão em etapas. A outra mudança consistiu no desenvolvimento de motores que foram acoplados às estruturas de produção, anteriormente manufatureiras. Foi um momento revolucionário na História e que explica a formação das empresas atuais. Para se aprofundar no tema, uma sugestão é assistir ao clássico Tempos modernos (1936), filme de Charles Chaplin.





				

[2] O modelo de negócio consiste na maneira pela qual o negócio (atividade-fim) da empresa está estruturado. Descreve a lógica da criação de valor e da operacionalização para que a organização atinja seu objetivo e apresente os resultados desejados. 





				

[3] Conjunto de ações e formalizações feitas na empresa buscando minimizar fraudes e ter um fluxo de processos de acordo com a legislação vigente e as práticas de mercado e que passem conforto aos sócios, investidores, fornecedores e demais interlocutores. 
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